
 

 

PROCESSO SELETIVO 2026 
 

Edital n.º 28/2025 – NC/PROGRAP – Prova: 01/12/2025 

  

 

INSCRIÇÃO 
 

TURMA 
 

NOME DO CANDIDATO 
 
 

  
 

ASSINO DECLARANDO QUE LI E COMPREENDI AS INSTRUÇÕES ABAIXO: 
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INSTRUÇÕES 

 

1. Confira, acima, o seu número de inscrição, turma e nome. Assine no local indicado. 

2. Aguarde autorização para abrir o caderno de prova. Antes de iniciar a resolução das 
questões, confira a numeração de todas as páginas. 

3. Esta prova é composta de sete questões discursivas. 

4. As questões deverão ser resolvidas no caderno de prova e transcritas para a folha de versão 
definitiva, que será distribuída pelo aplicador de prova no momento oportuno. 

5. A interpretação das questões é parte do processo de avaliação, não sendo permitidas 
perguntas aos aplicadores de prova. 

6. Ao receber a folha de versão definitiva, examine-a e verifique se o nome impresso nela 
corresponde ao seu. Caso haja qualquer irregularidade, comunique-a imediatamente ao 
aplicador de prova. 

7. As respostas das questões devem ser transcritas NA ÍNTEGRA para a folha de versão 
definitiva, com caneta preta. Serão corrigidas somente as questões transcritas para campo 
próprio na folha de versão definitiva. Respostas transcritas em campos trocados serão 
sumariamente zeradas. 

8.  Terá sua prova anulada e será automaticamente desclassificado do Processo Seletivo 
o candidato que: 

a) se afastar da sala, a qualquer tempo, portando o caderno de prova e a folha de versão 
definitiva; 

b) descumprir instruções/determinações contidas no caderno de prova ou recebidas de 
qualquer pessoa da equipe de aplicação; 

c) destacar ou rasgar qualquer página do caderno de prova; 
d) faltar com o devido respeito para com qualquer pessoa da equipe de aplicação da prova, 

autoridade presente ou qualquer outra pessoa; 
e) for responsável por ruídos (som/vibração) emitidos por equipamentos eletrônicos, tais 

como relógio, celular ou outros aparelhos eletrônicos; 
f) for surpreendido em comunicação com outras pessoas, verbalmente, por escrito ou por 

qualquer outro meio de comunicação; 
g) mantiver em seu poder relógios, aparelhos eletrônicos (por ex. chave de carro, pen 

drive, fone de ouvido), carteira de documentos/dinheiro ou similares ou qualquer objeto 
identificável pelo detector de metais; 

h) não assinar a folha de versão definitiva; 
i) obtiver deferimento para amamentação e cuja pessoa acompanhante descumprir as 

regras do processo; 
j) praticar atos contra as normas, disciplina ou que gerem desconforto durante a aplicação 

da prova; 
k) se recusar a aguardar a saída simultânea, em razão de ser um dos três últimos 

candidatos da turma presentes na sala de prova; 
l) se recusar a entregar o material da prova (caderno de prova e folha de versão definitiva) 

ao término do tempo destinado para a sua realização; 
m) se recusar a passar pela inspeção de segurança e detecção de metais a qualquer 

momento; 
n) se retirar do local de prova antes de decorrida 01h30min do seu início; 
o) utilizar meios fraudulentos ou ilegais (eletrônicos, estatísticos, visuais, grafológicos ou 

outros procedimentos ilícitos) para obter para si ou para terceiros a aprovação no 
processo. 

9. Ao concluir a prova, permaneça em seu lugar e comunique ao aplicador de prova. Aguarde 
autorização para entregar o material de prova. 

10. Após sair definitivamente da sala de prova, dirija-se imediatamente ao portão de saída e 
retire-se do local de prova, sob pena de ser excluído do Processo Seletivo. 
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DURAÇÃO DESTA PROVA: 2 horas e 30 minutos. 
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RASCUNHO

 
01 - Valor: 5 pontos “Não temos um problema negro no Brasil, temos um problema nas relações entre negros e brancos. É a supremacia 

branca incrustada na branquitude, uma relação de dominação de um grupo sobre outro, como tantas que observamos 
cotidianamente ao nosso redor, na política, na cultura, na economia e que assegura privilégios para um dos grupos e relega 
péssimas condições de trabalho, de vida, ou até a morte, para o outro.” 

 

Bento, M. A. S. O pacto da branquitude. São Paulo: Companhia das Letras, 2022. 
 

Com base na afirmação acima e na obra de que foi retirada, como a autora define o conceito de “pacto da branquitude”? 
Adicionalmente, explique e exemplifique de que maneira esse pacto se manifesta nas estruturas sociais brasileiras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
02 - Valor: 6 pontos “A marca da Europa moderna foi, sem dúvida, a instabilidade, expressa na forma de crises nos diversos âmbitos 

da vida material, cultural e moral. Foi no cerne dessas dramáticas turbulências que nasceu a Sociologia enquanto um modo de 
interpretação chamado a explicar o ‘caos’ até certo ponto assustador em que a sociedade parecia haver-se tornado.” 

 

Quintaneiro, T.; Barbosa, M. L. de O.; Oliveira, M. G. M. de. Um toque de clássicos: Marx, Durkheim e Weber.Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003. p. 9. 
 

Com base no excerto acima e na obra Um toque de clássicos, explique como a teoria de um dos autores clássicos da 
sociologia (Durkheim, Marx ou Weber) aborda o surgimento dessa ciência como uma resposta intelectual à crise da 
sociedade moderna. 
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03 - Valor: 6 pontos “Devo acrescentar que Marx nunca poderia ter suposto que o capitalismo preparava o caminho para a libertação 
humana se tivesse olhado sua história do ponto de vista das mulheres. Essa história ensina que, mesmo quando os homens 
alcançaram certo grau de liberdade formal, as mulheres sempre foram tratadas como seres socialmente inferiores, exploradas 
de modo similar às formas de escravidão. ‘Mulheres’, então, no contexto desse livro, significa não somente uma história oculta 
que necessita se fazer visível, mas também uma forma particular de exploração e, portanto, uma perspectiva especial a partir 
da qual se deve reconsiderar a história das relações capitalistas.” 

 

Federici, S. Calibã e a bruxa: Mulheres, corpo e acumulação primitiva. São Paulo: Editora Elefante, 2017. p. 27. 
 

Com base no excerto acima e na obra de que foi retirado, explique como a autora problematiza a visão marxista 
tradicional sobre o capitalismo e a libertação humana ao incorporar a perspectiva das mulheres. Cite um exemplo que 
ilustre a tese de Federici. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
04 - Valor: 5 pontos Leia o texto a seguir: 
 

Martineau faz advertências contra o empiricismo ingênuo, ou seja, a ideia de que podemos conhecer a sociedade de forma 
espontânea, sem estabelecer perguntas e métodos de trabalho rigorosos e objetivos previamente [...] apresenta de modo 
pioneiro a ideia de pesquisa como uma construção controlada. Ao mesmo tempo aconselha os cientistas a manter a mente 
aberta frente às diferenças culturais, evitando julgar outras culturas com base em seus próprios hábitos e valores. 

 

Daflon, V.; Sorj, B. (Orgs.). Clássicas do Pensamento Social: mulheres e feminismos no século XIX. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos, 2021. 
 

Com base no texto acima e na leitura integral da obra de que foi retirado, apresente a noção de Martineau de pesquisa 
como construção controlada, destacando sua contribuição para a metodologia das ciências sociais. 
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RASCUNHO

05 - Valor: 6 pontos Leia a notícia a seguir: 
 

No ano em que o Acordo de Paris completa 10 anos, é importante entender quais são suas metas de longo prazo e o que 
elas significam para esta e para as próximas gerações. Em um cenário otimista, se as metas do Acordo de Paris forem 
cumpridas, a crise climática terá sido resolvida ao final do século 21. Até lá, porém, a crise deve se agravar em meados deste 
século, quando muito provavelmente ocorrerá um período de “overshoot” (do inglês, ultrapassar). Durante esse período, a 
temperatura média do planeta deverá estar acima da meta proposta pelo Acordo. A geração que fatalmente viverá suas vidas 
inteiras dentro deste período de calor sem precedentes na história da humanidade já tem nome: “Geração Overshoot”. 

Para tentar garantir o sucesso do Acordo de Paris, esta geração terá a árdua missão de remover da atmosfera uma 
enorme quantidade de GEE (Gases do Efeito Estufa). Ainda não é claro, porém, se tecnologias para remoção de GEE existirão 
na escala necessária para que essa geração possa evitar um colapso climático ao final deste século. 

Nessa incerteza quanto ao futuro, o conflito entre os interesses da geração atual e os interesses da geração overshoot é 
um tema que merecerá mais discussão nos próximos anos e décadas. 

 

Disponível em: https://g1.globo.com/meio-ambiente/noticia/2025/01/20/crise-climatica-ja-condena-uma-geracao-inteira-a- 
nascer-e-viver-sob-condicoes-de-calor-sem-precedentes.ghtml. 

 

Com base no excerto apresentado e na leitura do livro Ideias para adiar o fim do mundo, de Airton Krenak, apresente 
a crítica de Krenak à noção ocidental de progresso e à desconexão humana com a natureza. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
06 - Valor: 5 pontos Leia o texto a seguir: 
 

A explicação sociológica busca compreender e interpretar o sentido, o desenvolvimento e os efeitos da conduta de um ou mais 
indivíduos referida a outro ou outros – ou seja, da ação social, não se propondo a julgar a validez de tais atos nem a 
compreender o agente enquanto pessoa. Compreender uma ação é captar e interpretar sua conexão de sentido, que será mais 
ou menos evidente para o sociólogo. Em suma: ação compreensível é ação com sentido. 

 

Quintaneiro, T.; Barbosa, M. L. de O.; Oliveira, M. G. M. de. Um toque de clássicos: Marx, Durkheim e Weber. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003. 
 

Com base no texto acima e na leitura integral da obra de que foi retirado, explicite os fundamentos da sociologia 
compreensiva em Weber, exemplificando-os. 
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07 - Valor: 7 pontos Leia o trecho da matéria a seguir: 
 

Trabalhar menos e, consequentemente, conseguir investir mais tempo nos hobbies, desenvolvimento pessoal, convivência com 
família e amigos é um sonho para a grande maioria dos trabalhadores. Entretanto, o que antes parecia apenas um desejo 
utópico pode estar próximo de se tornar realidade. Pesquisa realizada na Inglaterra com 61 empresas de diversos setores 
revelou que, além de fazer sucesso entre patrões e funcionários, a redução da jornada de trabalho não diminuiu a produtividade, 
ideia que vai na contramão do senso comum sobre o assunto. A pesquisa, realizada entre junho e dezembro de 2022 pelo 
instituto de pesquisas Autonomy, buscou reduzir a jornada de trabalho para uma semana de quatro dias trabalhados, ou seja, 
os funcionários das empresas que participaram do teste ganharam um dia a mais de folga na semana. Após o fim do estudo, 
foi revelado que 92% das empresas participantes decidiram manter a jornada de trabalho reduzida. Segundo Maria Hemília 
Fonseca, professora da Faculdade de Direito de Ribeirão Preto (FDRP) da USP, a pesquisa inglesa apresenta dados que 
corroboram outros dados existentes sobre o assunto e atestam as vantagens dessa redução. “O que se verificou nesse estudo 
feito na Inglaterra é que de fato existem benefícios em reduzir a jornada de trabalho. Além de comprovar que a produtividade 
não foi afetada, os ganhos, principalmente em segurança do trabalho e na saúde dos trabalhadores, são muito grandes. Houve 
uma melhora na saúde mental dos funcionários, com redução de casos de estresse e burnout, por exemplo.” Entretanto, ela 
afirma que a redução da jornada de trabalho não possui apenas vantagens. “As desvantagens também estão presentes, 
algumas empresas alegam aumento dos custos de operação e consequentemente a redução da competitividade com 
concorrentes que não adotam essa jornada e, então, vendem mais barato”. 

 

Disponível em: https://jornal.usp.br/campus-ribeirao-preto/pesquisa-inglesa-mostra-que-reducao-da-jornada-de-trabalho-nao-afeta-produtividade/. 
 

Com base no texto acima e na compreensão da teoria marxista expressa na obra Um toque de clássicos: Marx, 
Durkheim e Weber, descreva as características do trabalho na sociedade capitalista para Marx e apresente um exemplo 
do processo de exploração/alienação do trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


